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Abstract
Helminths can be transmitted to human beings
in several ways, but little attention has been giv-
en to vector or mechanical transmission of in-
fective forms by insects. The present study sur-
veys the helminth species present in three orders
of insects that coexist in proximity with the hu-
man environment. A total of 700 insects (54
Blattodea, 275 Diptera, and 371 Hymenoptera)
were collected and examined externally and in-
dividually. In the Blattodea order, only speci-
mens of Periplaneta americana were collected,
and 58.3% were carrying the following helminth
forms: Oxyuridae eggs (36.4%), Ascaridae eggs
(28.04%), Nematoda larvae (4.8%), Cestoda eggs
(3.5%), other Nematoda (0.08%), and Toxocari-
dae eggs (0.08%). No Diptera and Hymenoptera
were found to contain parasitic forms. This
study evaluates the importance and role of in-
sects as mechanical vectors of helminth para-
sites, correlated with social and environmental
conditions, and suggests the use of these data for
preventive purposes.
Helminths; Insects; Disease Transmission
Introdução
No Brasil, de modo geral, os helmintos são de
ampla distribuição geográfica, sendo encon-
trados em zonas rurais ou urbanas. Com pre-
valência variável, segundo o ambiente e a es-
pécie de parasita, apresentam, geralmente, al-
tos níveis de prevalência onde são mais precá-
rias as condições sócio-econômicas da popula-
ção. Ganham ainda maior importância pela
freqüência com que produzem deficits orgâni-
cos, sendo um dos principais fatores debilitan-
tes da população, comprometendo o desenvol-
vimento físico e intelectual, particularmente
das faixas etárias mais jovens da população,
causando mortalidade 1,2.
Os helmintos podem ser transmitidos ao
homem de várias maneiras, mas pouca ênfase
é dada para a transmissão vetorial ou mecâni-
ca das formas infectantes por insetos.
Os blatódeos sinantrópicos podem atuar
como vetores e também como reservatórios de
agentes patogênicos, determinando sua im-
portância na saúde pública 3. Insetos da ordem
Blattodea são cosmopolitas, com mais de qua-
tro mil espécies conhecidas no mundo, sendo
apenas 1% associada ao homem. Possuem há-
bito noturno, alimentação onívora e grande
potencial reprodutivo 4. Em Periplaneta ameri-
cana, com relação às condições de vetor e/ou
reservatório de agentes patogênicos, já foram
identificadas várias espécies de vírus 5, bacté-
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rias 6,7, fungos 8, protozoários e pelo menos 12
espécies de helmintos 5. Os helmintos repre-
sentam um importante grupo de organismos
patogênicos transmitidos pelos blatódeos aos
vertebrados, sendo superados apenas pelas
bactérias 9.
Uma das razões de insetos da ordem Dipte-
ra serem potenciais vetores mecânicos de pa-
tógenos reside no fato de terem contato muito
próximo com o homem e seu ambiente. Esses
hábitos, juntamente com o comportamento
endofílico e uma grande capacidade de disper-
são, conferem tal potencial a estes organismos
10. A incriminação das moscas como vetores é
feita, principalmente, pelo isolamento de pa-
tógenos e pela relação dos picos sazonais da
abundância de moscas e prevalência de deter-
minadas enfermidades. Há uma longa lista de
organismos patogênicos para o homem isola-
dos em moscas, na qual se incluem bactérias,
como Shigella sp. 11,12 e Vibrio cholerae 13, ví-
rus entéricos 14, protozoários, como Giardia
lamblia e Cryptosporidium parvum 15, além de
alguns helmintos, entre os quais Ascaris sp., To-
xascaris sp., Toxocara sp., Trichuris sp., Capilla-
ria sp., oxiurídeos, tricostrongilídeos e Taenia
solium 16,17,18.
O Brasil apresenta cerca de duas mil espé-
cies de formigas descritas, estando apenas vin-
te a trinta destas associadas ao ambiente urba-
no. As formigas domésticas, de forma geral, são
onívoras e percorrem grandes distâncias em
busca de alimento, visitando latas de lixo, cai-
xas de gordura, dejetos, saídas de esgoto e o
ambiente domiciliar. Também constituem um
perigo potencial à saúde pública, quando a in-
festação se dá em hospitais, por apresentarem
a capacidade de transportar microrganismos
patogênicos, atuando como vetores mecânicos
19. Chadee & Maitre 20 isolaram sete agentes
bacterianos veiculados por formigas em hospi-
tais infantis, dos quais quatro eram de impor-
tância médica: Klebisiella pneumoniae, Proteus
mirabilis, Psedomonas sp. e Streptococcus (gru-
po enterococos). Zarzuela et al. 21, em levanta-
mento conduzido em um hospital no Municí-
pio de Sorocaba, São Paulo, revelaram dez es-
pécies de formigas, dentre as quais Paratrechi-
na longicornis, vinculada a infecções hospita-
lares por bactérias.
Tendo em vista a pouca especificidade e de-
satualização de pesquisas anteriores, especial-
mente em ambientes domiciliares, propôs-se a
realização de um levantamento das espécies
parasitas presentes em três ordens de insetos
sinantrópicos. Tal estudo visa a obter dados ne-
cessários para avaliar a importância e o papel
do inseto como vetor mecânico de helmintoses,
correlacionando-o às condições ambientais e
sociais encontradas em cada local de estudo.
Material e métodos
Exemplares de insetos das ordens Blattodea (ba-
ratas), Diptera (moscas) e Hymenoptera (for-
migas) foram coletados em dez residências (lo-
cais 1-10) e no campus da Universidade Esta-
dual de Campinas – UNICAMP – (local 11), to-
dos situados na área urbana dos municípios de
Paulínia e Campinas, São Paulo. Somente os
domicílios foram escolhidos por meio de sor-
teio sem nenhum critério específico, e todos os
que foram avaliados são abastecidos por água
corrente encanada, possuem rede de esgoto e
coleta de lixo, que é realizada em dias alterna-
dos. Demais condições ambientais também fo-
ram observadas, como o grau de higiene e pre-
sença de animais domésticos, além de níveis
de escolaridade e sócio-econômico dos mora-
dores.
A coleta do material se deu na primeira e
segunda quinzena do mês de março de 2003
por meio de iscas e armadilhas apropriadas
para cada tipo de inseto. Em cada quinzena
foram realizadas duas coletas em um período
de 48 horas, sendo renovadas as iscas e reti-
rado o material coletado a cada 24 horas. As
amostras obtidas foram separadas de acordo
com o local de coleta e a ordem do inseto. O
material triado foi levado para o Departamen-
to de Parasitologia da UNICAMP para posteri-
or análise.
Os blatódeos foram coletados por meio de
armadilha e isca em ralos ligados ao sistema de
esgoto no interior das residências. Foram utili-
zados como isca pão umedecido com cerveja e
pedaços de cebola. A armadilha consistia de
garrafa plástica de refrigerante de capacidade
de dois litros cortada no seu terço anterior e in-
vertida esta parte para o interior do recipiente,
onde foi acrescida vaselina para impossibilitar
a fuga do inseto.
Os dípteros foram coletados com armadi-
lhas descritas por Ferreira 22, as quais perma-
neceram expostas no interior das residências e
varandas. Em cada armadilha, foram colocadas
iscas como fígado bovino e peixe cru.
Para as formigas, foram utilizadas como is-
cas papéis filtro umedecidos com solução açu-
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carada e pedaços de pão depositados no interi-
or de frascos de vidro. As armadilhas foram co-
locadas debaixo da pia da cozinha, próximas
ao fogão e ao refrigerador no interior das casas.
Em laboratório, cada exemplar de inseto co-
letado foi colocado individualmente em tubos
de centrífuga para processar a análise. Nesses
tubos foram adicionados 5ml de água destilada
estéril e, em seguida, agitados fortemente para
que as partículas aderidas à superfície do cor-
po se desprendessem. A solução obtida foi cen-
trifugada a 2.500rpm durante dois minutos, eli-
minando-se o sobrenadante. O sedimento foi
transferido para um recipiente de vidro, no qual
foram adicionadas cinco gotas de formol a 5%
para conservação e fixação do material a ser
examinado posteriormente com auxílio de mi-
croscópio.
Resultados
Foram examinados, externa e individualmente,
700 exemplares de insetos de três ordens, sen-
do 54 pertencentes a Blattodea, 275 a Diptera e
371 a Hymenoptera. Em sete dos 11 locais (1-5,
8 e 11) selecionados, foram encontrados inse-
tos veiculando parasitas. Nos demais locais (6,
7, 9 e 10) nenhum exemplar foi coletado para
efetuar o exame.
Com relação à ordem Blattodea, apenas a
espécie P. americana foi coletada e os parasitas
encontrados, por número de exemplares onde
foram observadas as respectivas freqüências
parasitárias, estavam distribuídos da seguinte
maneira: 54 ovos de Oxyuridae (36,40%) em vin-
te exemplares, 21 oocistos de Coccidea (14,30%)
em 13 exemplares, 42 ovos de Ascaridae (28,04%)
em 13 exemplares, sete larvas de Nematoda
(4,80%) em seis exemplares, cinco ovos de Ces-
toda (3,50%) em quatro exemplares, um Nema-
toda (0,08%) em um exemplar e um ovo de To-
xocaridae (0,08%) em um exemplar (Figura 1).
Ainda no que diz respeito a essa ordem, ob-
servamos que, em 35 (64,80%) exemplares exa-
minados, foram encontradas formas parasitá-
rias e que, na maioria das vezes, a relação para-
sita/espécime não apresentava grandes varia-
ções, ficando restrita a 3-5 parasitas/espécime.
Neste estudo, evidenciou-se que a intensi-
dade parasitária entre os locais pesquisados
esteve associada aos fatores ambientais e soci-
ais. Os parasitas encontrados estavam distribu-
ídos somente em locais (1-5, 8 e 11) que foram
classificados como de baixo e médio nível de
higiene, não tendo sido observado em locais
com nível alto (7, 9 e 10). O nível sócio-econô-
mico também parece exercer uma forte influ-
ência sobre as parasitoses, já que se pôde ob-
servar uma relação diretamente proporcional
Figura 1
Freqüência (%) dos parasitas encontrados em relação ao número de exemplares 
de insetos da ordem Blattodea examinados.
Número de exemplares da ordem Blattodea onde foram observadas as respectivas freqüencias parasitárias: 










Nematoda parasitaToxocaridaeCestodalarva de NematodaCoccidaeAscaridaeOxyuridae
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entre os casos assinalados como negativo e
uma alta renda familiar. Já a presença ou não
de animais domésticos não foi um fator deter-
minante para o aumento ou diminuição da in-
tensidade observada, embora a prevalência te-
nha sido maior nos domicílios que tinham ani-
mais (Tabela 1).
Diante da impossibilidade de identificar os
parasitas de potencial importância médica en-
contrados nos insetos, em nível de espécie, to-
dos devem ser considerados relevantes ao le-
var-se em conta medidas profiláticas. A favor
disso foi o diagnóstico de Ascaris lumbricoides
em um dos residentes do local 2.
Quanto à ordem Diptera, foram coletados e
examinados exemplares das famílias Callipho-
ridae (Chrysomya albiceps, Chrysomya mega-
cephala, Cochlyomyia macellaria e Lucilia exi-
mia), Drosophilidae, Fanniidae, Muscidae (Mus-
ca domestica e outros), Sarcophagidae (Patto-
nella intermutans e outros) e Tachinidae. Ne-
nhuma forma parasitária foi encontrada. O mes-
mo resultado foi observado em espécimes da
família Formicidae na ordem Hymenoptera.
Discussão
Com base nos resultados obtidos neste estudo,
observa-se que insetos têm a possibilidade de
transmitir doenças parasitárias ao ser humano,
especialmente quando se leva em conta a rela-
ção que esses organismos podem ter com o ho-
mem e com o ambiente. Sendo assim, o peri-
domicílio deve ser apontado como aspecto re-
levante na epidemiologia de helmintoses, na
medida em que configura importante fonte de
produção e manutenção destas. Esse aspecto
foi assinalado em estudos realizados em resi-
dências no Estado do Rio de Janeiro, onde foi
detectada a continuidade espacial de transmis-
são de ascaridíase por aproximadamente 150m
do foco inicial de transmissão 23.
Como visto na Tabela 1, a condição ambien-
tal, sobretudo as condições de higiene, pode
ser fundamental na determinação e distribui-
ção de parasitas veiculados por insetos, visto
que locais que apresentaram altos níveis de hi-
giene mostraram-se pouco propícios às expec-
tativas de sobrevivência ou permanência de in-
setos, resultando na ausência de parasitas.
Tabela 1
Intensidade de parasitas encontrados em insetos da ordem Blattodea, por local de pesquisa, 
considerando-se condições de higiene, nível sócio-econômico e presença de animais domésticos.
Local CH NSE Animais domésticos Exemplares Exemplares Resultado Intensidade
examinados negativos
1 M A Gato 4 3 Coccidea 2
2 M B Gato, cachorro e aves 5 1 Ascaridae 3
Larva de Nematoda 2
Oxyuridae 13
3 B B Cachorro 5 2 Ascaridae 6
4 B B Cachorro 4 1 Ascaridae 5
Coccidea 2
5 B C Cachorro 4 3 Ascaridae 4
6 M A Nenhum 0 – – –
7 A A Gato 0 – – –
8 M A Cachorro e outros 3 0 Oxyuridae 4
9 A A Cachorro 0 – – –
10 A A Outros 0 – – –
11 M I Gato, cachorro, aves, 29 9 Ascaridae 24
outros Cestodea 5
Coccidea 17




CH = condições de higiene: baixa (B) quando a limpeza da residência, interna e externamente, é realizada 
somente 1 vez por semana; média (M) quando a limpeza da residência, interna e externamente, é realizada 
de 2-3 vezes por semana; e alta (A) quando a limpeza da residência, interna e externamente, é realizada diariamente.
NSE = nível sócio-econômico (renda familiar em salários mínimos): A: até 3; B: 3-10; C: acima de 10; e I: indeterminado.
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Quanto às diferentes ordens de insetos exa-
minadas, observou-se que apenas a Blattodea
albergava diversas formas e tipos parasitários
na superfície externa do corpo. Tal fato vem re-
forçar a importância desse inseto no contexto
da saúde pública como veiculador de patóge-
nos. Além disso, seu comportamento sinantró-
pico agrava esse risco, principalmente se con-
siderarmos que esses insetos vivem na maior
parte do seu tempo no interior de ralos, buei-
ros e locais de escoadouro de dejetos de ori-
gem orgânica, que constituem fonte constante
de contaminação. Em seu estudo, Pai et al. 24
indicam que o íntimo contato de P. americana
com fezes contaminadas pode levar à contami-
nação por cistos de E. histolytica, presentes
tanto na cutícula, quanto no trato intestinal do
inseto, tornando-o uma importante fonte dis-
seminadora.
Segundo Ramírez 9, os helmintos represen-
tam um importante grupo de organismos pa-
togênicos veiculados pelos blatódeos. O pre-
sente estudo confirma tal observação tendo
em vista que, em 64,80% dos exemplares exa-
minados, foram encontrados parasitas, sendo
72,90% pertencentes ao grupo dos helmintos,
o que demonstra que esse meio de transmissão
é realmente importante.
No que se refere aos dípteros, há vários es-
tudos relatando a presença de uma variedade
de patógenos, incluindo parasitas como hel-
mintos, associados a várias espécies. Contudo,
nos espécimes examinados no presente traba-
lho, não foram encontradas formas parasitárias
na superfície externa do corpo. Esse fato pode
ter ocorrido em virtude do baixo número de
exemplares coletados, uma vez que as residên-
cias amostradas não ficavam próximas a ater-
ros sanitários, lixões ou criadouros de animais,
ambientes muito atrativos e que propiciam
grande proliferação pela disponibilidade de re-
curso alimentar.
Algumas inferências podem ser levantadas
quanto ao hábito e comportamento dos dípte-
ros. O contato destes com as fontes de conta-
minação é transitório, especialmente por cau-
sa do tipo de locomoção, que difere muito da-
quele dos blatódeos, os quais são mais seden-
tários e se locomovem de um local para outro
em períodos específicos do dia, geralmente à
noite. Monzón et al. 16 e Martínez et al. 17 tam-
bém apontam a importância do tamanho, aces-
so e tempo de exposição às fontes de infecção
como fatores para explicar a potencialidade de
veiculação parasitária por dípteros. Em um le-
vantamento para pesquisa de helmintos reali-
zado no Jardim Zoológico, no Rio de Janeiro, foi
observado que a grande quantidade de fezes e
matéria orgânica em decomposição acumula-
da em lixeiras exalava um odor forte que atraía
os dípteros e os mantinha freqüentemente ex-
postos a todo tipo de contaminação 18. Já Mar-
tínez et al. 17 demonstraram que o acesso limi-
tado à fonte de infecção também pode dificul-
tar ou impedir que ocorra a transmissão.
Um fato que também parece ser relevante é
o comportamento de agregação dos parasitas
em relação aos seus vetores ou aos seus hospe-
deiros. Os resultados aqui obtidos não assina-
lam esse caminho para blatódeos, mas há tra-
balhos que observaram tal ocorrência em díp-
teros. Avancini & Ueta 25, por exemplo, mostra-
ram, em seu estudo, um baixo número de es-
pécimes de M. domestica parasitados, todavia
estes apresentavam altas taxas de intensidade
parasitária.
Com relação aos membros da família For-
micidae, apesar de encontrarem-se ampla-
mente distribuídos e serem vistos em vários lo-
cais intimamente associados ao ambiente ur-
bano, no presente trabalho o papel desses in-
setos como vetores mecânicos de parasitas não
foi relatado, assim como tem sido observado
na literatura atual.
O papel de insetos como possíveis vetores
mecânicos de helmintoses, e sua conseqüente
implicação para saúde pública, ainda é pouco
explorado, embora pareça ter grande relevân-
cia no que diz respeito às medidas de controle.
Cohen et al. 11 e Levine et al. 12, por exemplo,
descrevem uma redução de doenças diarréicas
e disentéricas causadas por Shigella spp. ado-
tando incipientes medidas de controle de mos-
cas. Sugerimos, então, que outras doenças tam-
bém podem ser controladas aplicando essa
simples medida.
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